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Aos 8 (oito) dias do mês de outubro de 2008 (dois mil e oito), às 18:30 horas (dezoito horas e trinta
minutos), na Sala de Sessões da Câmara de Vereadores de Cruzeiro do Sul, RS, com a presença de 9
(nove) Vereadores, reuniu-se ordinariamente o Poder Legislativo. O Presidente VALDORI BATISTA
DA SILVA  iniciou  a  sessão  saudando  a  todos  e  invocando  o  nome  de  Deus.  Primeiramente  foi
apreciada a  Ata Nº017/2008.  Os vereadores  receberam a Ata Nº017/2008 com antecedência,  com
conseqüente leitura e  análise,  tendo sido a  mesma  aprovada por unanimidade. EXPEDIENTE:
Foram lidas  correspondências  recebidas  no  período  de  18  de  setembro  a  8  de  outubro  de  2008,
merecendo destaque: Ofício GP nº215/2008 do Gabinete do Prefeito que informa afastamento para
gozo de férias. Correspondência da AES Sul que responde o requerimento encaminhado através do
ofício nº082/2008. Correspondência da AES Sul que responde o requerimento encaminhado através do
ofício nº085/2008. Comunicado do Ministério da Educação informando a liberação de R$7.904,20
destinados a garantir a execução de programas do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação.
Telegramas do Ministério da Saúde que informam a liberação do total de R$25.090,14 destinados ao
pagamento  de  programas  do  Fundo  Nacional  de  Saúde.  Correspondência  da  Brasil  Telecom que
responde o requerimento encaminhado através do ofício nº088/2008.  ORDEM DO DIA: Projeto de
Lei Nº016/2008 do Executivo QUE ACRESCENTA DISPOSITIVO NA LEI Nº442-04/2004, retido
para tramitação por tempo maior. Projeto de Decreto Legislativo nº001/2008  QUE APROVA AS
CONTAS DO PREFEITO MUNICIPAL RELATIVO AO EXERCÍCIO DE 2006, retido para
tramitação por tempo maior, afim de permitir  a  consulta  dos  vereadores  aos  autos  do processo
remetido pelo Tribunal de Contas do Estado. Antes do intervalo, o Presidente convidou aos colegas
para participarem da palestra sobre os “20 anos da Constituição Federal”, a ser realizada na Câmara de
Vereadores momentos antes da próxima sessão ordinária.  EXPLICAÇÕES PESSOAIS E USO DA
TRIBUNA: O vereador PAULO ALEXANDRE MALLMANN primeiramente  agradeceu  os  votos
daquelas pessoas que continuaram confiando no seu trabalho. Referiu que muitos pensam que isso lhe
causou tristeza, afirmando que, pelo contrário, está satisfeito com o resultado dos candidatos eleitos
aos  cargos  de  Prefeito  e  Vice-Prefeito.  Agradeceu  à  direção  do  PMDB,  em  especial  à  Adriana
Schossler, José Iran Maria, Inélvis Martini e Fábel Moreno, pelo convite para ingressar na equipe.
Contou  que  assinou  ficha  no  partido  no  último dia  em que isso  seria  possível,  no  ano de  2007,
mencionando que a troca lhe causou grande alegria. Conforme o Edil, sua aposta na coligação PT-
PMDB foi acertada e já naquela oportunidade teve essa certeza. Na sua avaliação, saiu fortalecido com
as eleições municipais de 2008, pois apostou em uma dupla que fez e ainda fará muito por Cruzeiro do
Sul. Sobre sua reeleição, disse estar triste por não a ter alcançado, porém reafirmou sair fortalecido
com a vitória do seu novo partido. Para encerrar, falou estar feliz com o fato de que nos comícios
haviam  candidatos  da  oposição  fazendo  campanha  para  Rudimar  e  José  Iran.  O  vereador
UBIRAJARA DA SILVA MARQUES deu início ao seu pronunciamento dizendo estar satisfeito com
os resultados das eleições municipais e agradecendo os trezentos e trinta e nove votos que recebeu.
Ressaltou a importância do empenho de sua família e de seus cabos eleitorais, afirmando que sua
campanha não teve muitos recursos financeiros e que, mesmo assim, a reeleição foi alcançada. Disse
que muitas pessoas correram durante a campanha e,  mesmo sem ganhar nada,  vestiram a camisa,
parabenizando-as por isso. Parabenizou também os candidatos Rudimar e José Iran pela reeleição no
Poder Executivo. Discordou do colega Paulo Alexandre e disse que ele precisa chorar para ganhar uma
“tetinha” na nova administração. Refletiu que a política tem dessas coisas e que tudo que o candidato
fizer de bom não será reconhecido pelo povo. Conforme o Edil, o povo tem reconhecido somente o
que o político fizer de ruim. Comentou que o vereador pode apresentar trezentas propostas boas e, a
partir do momento que apresentar um mau projeto, não valerá mais nada. Dando prosseguimento, falou



que a eleição já estava ganha e que o PP relaxou, com base nas pesquisas realizadas previamente.
Referiu que os adversários perceberam em tempo que o resultado era fraco e, diante disso, investiram
para ganhar. Afirmou que cargas de saibro foram doadas nas vésperas das eleições, contabilizando que
cerca  de  seiscentos  e  cinqüenta  propriedades  receberam o material.  Disse  que várias  casas  foram
fotografadas e que na virada da eleição foram também distribuídos uns três mil metros de canos. Além
disso, apontou que as máquinas da Prefeitura foram igualmente utilizadas para a prestação de serviços
em  áreas  particulares,  totalizando  cerca  de  quinhentas  horas  trabalhadas.  Avaliou  que  os  atuais
governantes souberam aproveitar os bens públicos e que, com essa estratégia, venceram as eleições.
Reafirmou que seu partido baixou a guarda quando achou que a eleição estava ganha e disse que a
derrota será superada.  Aos que não se elegeram, citou que a derrota causa tristeza e lembrou que
também já passou por isso. Mencionou que não guarda mágoas de nenhum colega e comentou que
todos tinham o direito de concorrer, mesmo existindo apenas nove vagas no Poder Legislativo. Referiu
que mesmo aqueles que receberam dez ou vinte votos tinham a intenção de fazer alguma coisa boa por
Cruzeiro do Sul. Para finalizar, lembrou que o colega José Wilgen já dizia antes da votação que o
eleitor  cruzeirense  iria  provar  nas  urnas  a  sua  vontade.  O  vereador  JOSÉ  FLÁVIO  WILGEN
inicialmente agradeceu a todos candidatos que concorreram ao cargo de vereador, citando que não tem
queixas  sobre  ninguém e  apontando  que  a  campanha  foi  de  alto  nível.  Conforme  suas  palavras,
nenhum candidato difamou os demais, o que repercutiu em uma campanha limpa em todos os partidos.
Avaliou que isso foi ao encontro da proposta comum de ajudar o crescimento de Cruzeiro do Sul,
contando  que  ficou  muito  contente  com  uma  campanha  honesta.  Em  seguida,  cumprimentou  os
candidatos Rudimar e José Iran que conseguiram a reeleição e, com isso, irão trabalhar mais quatro
anos. Avaliou que já foi feito um trabalho razoável e formulou votos de um trabalho ainda melhor.
Disse  que  a  população  ganhou  com  a  vitória  da  coligação  PT-PMDB,  pois  é  preciso  que  a
administração seja honesta  e  correta,  além de atenta  para as necessidades  do povo.  Prosseguindo,
agradeceu os duzentos e oitenta e nove votos que recebeu, ressaltando que não foi eleito vereador por
faltar apenas um único voto. Fez um agradecimento especial aos seus cabos eleitorais, citando que
todos trabalharam bem. Comentou que infelizmente faltou muito pouco para garantir mais um mandato
como vereador e disse que na política as coisas funcionam assim mesmo. Segundo seu entendimento,
quem está na chuva é para se molhar. Lembrou que outros colegas também já acabaram ficando fora
por faltar apenas um voto ou dois, referindo que isso faz parte do processo eleitoral. A seguir, desejou
um bom trabalho aos eleitos e reeleitos para a próxima legislatura,  enfatizando que os vereadores
deverão fazer leis boas para a comunidade, além de atuarem como representantes do povo e fiscais dos
atos do Poder Legislativo, com seriedade e honestidade. Para encerrar, desejou sucesso nos trabalhos
da Câmara de Vereadores nos próximos quatro anos. O vereador  HUMBERTO PERSCH abriu seu
pronunciamento parabenizando os eleitos e desejando sucesso nos trabalhos futuros. Agradeceu aos
colegas vereadores pela atuação junto ao povo, comentando que as visitas de campanha tiveram o
respeito entre os candidatos. Lembrou que nas eleições municipais anteriores não conseguiu ser eleito
por faltarem apenas quatro votos. Apontou que no pleito realizado no último dia cinco de outubro seu
desempenho nas urnas foi melhor e disse que a comunidade apostou no seu nome. Citou que o colega
José  Wilgen  ficou  fora  desta  vez  por  apenas  um voto  e  que  o  mesmo  ocorreu  com o  vereador
Laudemiro  Zart  nas  eleições  de  2004.  Dando  continuidade,  agradeceu  os  seus  companheiros  de
campanha,  referindo  que  também  contou  com  a  colaboração  de  muitas  pessoas  que  trabalharam
gratuitamente. Afirmou que seu trabalho será feito em prol de toda população. Referiu que alguém está
olhando de cima e, por essa decisão, nove candidatos foram escolhidos para compor a nova Câmara de
Vereadores. Comentou que esse é um compromisso sério perante a comunidade e concordou que o
governo de Rudimar  e  José  Iran já  fizeram um trabalho no atual  mandato,  mesmo com todas  as
dificuldades. Citou que recursos foram buscados e informou que seu trabalho no Poder Legislativo vai
ser  no  sentido  de  continuar  na  luta  por  verbas  federais,  fundamentais  para  o  Município  avançar.
Contou que seu trabalho no comando da Secretaria de Agricultura lhe possibilitou a experiência de
receber boas e más avaliações. Referiu que os secretários são constantemente criticados e frisou que as
cobranças são geralmente fundamentadas no desejo do povo por melhoras. Por fim, agradeceu a todos,



ressaltando não ser preciso falar em partidos, pelo respeito durante a campanha. O vereador ADAIR
BERNARDO DA SILVA iniciou seu discurso parabenizando os vereadores eleitos e reeleitos para o
próximo mandato, desejando um bom trabalho a todos. Em seguida, agradeceu os duzentos e vinte e
oito votos depositados no seu nome, comentando que, desta vez, a comunidade da beira-rio não quis
eleger  um  representante.  Conforme  seu  entendimento,  os  eleitores  sabem  o  que  estão  fazendo.
Agradeceu  seus  cabos  eleitorais  e  sua  família  pelo  valioso  empenho,  frisando  que  tais  pessoas
estiveram ao  seu  lado  durante  toda  caminhada  de  campanha.  Agradeceu  também aos  colegas  da
coligação PT-PMDB pela parceria, contando que conheceu muita gente estranha nos últimos meses.
Deixou um abraço especial para cada pessoa que lhe deu força e para aqueles colegas que falaram bem
do seu trabalho. Disse estar saindo de cabeça erguida, apontando o seu trabalho desenvolvido em prol
da  sua  comunidade  e  demais  localidades  do  Município.  Cumprimentou  os  membros  do  Poder
Executivo pelo resultado e afirmou que está muito satisfeito com o resultado final. Referiu que seu
trabalho sempre foi honesto e, mesmo sem ter sido reeleito, continuará visitando as famílias da mesma
forma como sempre o fez. Comentou que, se for da vontade do povo, irá voltar em uma próxima
oportunidade,  pois  continuará  trabalhando  pelos  cruzeirenses.  Aos  colegas  atuais,  prestou  um
agradecimento  carinhoso,  mencionando  que  fez  uma amizade  com todos  e  que  não  tem nenhum
inimigo. Para finalizar, falou que a Câmara de Vereadores estará renovada no próximo ano e formulou
votos de um bom desempenho. O vereador  DÉCIO JOSÉ REITER primeiramente parabenizou o
Prefeito e Vice-Prefeito reeleitos para o próximo mandato, comentando que tinha duas expectativas
quanto ao último pleito eleitoral. Disse que a primeira delas era sobre a eleição do seu candidato ao
cargo de Chefe  do  Poder  Executivo  e  a  segunda sobre  a  derrota  dos  candidatos  que  largaram as
cadeiras na Câmara de Vereadores em troca de uma secretaria. Conforme o Edil, não conseguiu eleger
o seu Prefeito, porém sua grande vitória foi com relação aos que não se reelegeram e eram secretários
municipais  até  antes  das  eleições.  Contou  que  o  radialista  Renato  Worm também tem o  mesmo
entendimento, refletindo que os vereadores eleitos não podem se trocar por qualquer cargo. Frisou que
torceu para que alguns candidatos não conseguissem se reeleger, pois abandonaram a vaga no Poder
Legislativo e desrespeitaram a vontade do povo, relativa aos resultados das eleições municipais de
2004. Contou que trabalhou muito em cima desta questão na atual campanha, apontando que tinha
feito essa promessa na tribuna. Em seguida, pediu aos vereadores recém eleitos para que, desta vez,
não se troquem e não se vendam. Ressaltou que é importante respeitar o voto que o povo lhes deu e
que  estes  devem  assumir  a  cadeira  que  o  eleitorado  lhes  ofereceu  gratuitamente.  Falou  que  os
cruzeirenses  elegeram  representantes  para  defenderem  as  idéias  deles  na  Câmara  de  Vereadores.
Considerou vergonhoso o fato de que três vereadores eleitos nas eleições de 2004 desrespeitaram o
voto do povo. Afirmou que os colegas licenciados quiseram agir assim e o povo lhes deu a resposta na
urna. Referiu que a vontade do povo deve ser respeitada e lembrou que nas cinco oportunidades em
que foi eleito sempre honrou com o cargo. Segundo o Camarista, em todos esses anos faltou à uma
sessão somente no dia em que foi flagrar um fato grave, cujo prejuízo coube ao Município. Explicou
que, caso não fosse essa a razão, jamais teria faltado ao compromisso. Citou que o povo é quem
escolhe governantes e seus legisladores, ponderando que nenhum eleito deve se vender em troca de
nada. Dando prosseguimento, referiu que já na campanha eleitoral foi denunciada a compra de votos.
Mencionou que a oposição pode ter errado por não ter trancado as máquinas, contando que têm cargas
de saibro empilhadas em várias propriedades. Falou que a distribuição irregular de material já acontece
há mais de três anos e que existem registros em filmes e fotos, cujos arquivos não podem ser apagados.
Relatou que na presente data viu uma propriedade em São Rafael, cujo acesso está bloqueado com
material entregue recentemente. Condenou tais procedimentos cometidos pela situação e lembrou que
no início do atual  governo era dito  que não existia  material  disponível.  Conforme o Vereador,  as
máquinas puderam fazer somente a estrada de Linha Sítio, para a Romaria da Terra, sendo que depois
era dito que o saibro tinha esgotado. Referiu que este material ressurgiu da noite para o dia e apontou
que essa pode ter sido a razão para o PP perder as eleições de 2008. Concluiu que o partido perdeu
para si próprio, por achar que o povo não iria se vender. Ponderou que, às vezes, o eleitor também é
fraco e acaba abrindo mão do voto consciente, mesmo que tenha ficado por vários anos sem receber



nenhum benefício. Disse que basta ter uma melhoria na entrada da sua propriedade para o eleitor se
satisfazer. Ressaltou que muitos ficam felizes pelo simples fato de que eles conseguem novamente sair
de carro e seus filhos com a moto. Alertou os eleitos para não cometerem os mesmos erros e abandonar
o  cargo  para  o  qual  foram  eleitos,  indicando  que  aqueles  que  antes  defenderam  a  postura  da
administração  agora  estão  fora.  Reafirmou  que essa  foi  a  sua  maior  vitória  e  prometeu  que  fará
novamente o mesmo trabalho, se isso for necessário em uma próxima campanha eleitoral. Refletiu que
a lição foi grande e mostrou-se confiante de que o trabalho contra os que abandonaram o posto não
será mais necessário. Lamentou o fato de que o Sr. Zeno Puhl esteve afastado por problemas de saúde
e mencionou que, caso tivesse concorrido, seria o terceiro secretário derrotado nas urnas, não fazendo
mais do que oitenta votos. Afirmou que a função do vereador é muito bonita, demonstrando satisfação
em poder usar a tribuna para defender as comunidades que representa e todo Cruzeiro do Sul. Na sua
opinião, o trabalho dos vereadores é, de certa forma, mais gratificante que os dos dirigentes do Poder
Executivo,  em especial  com relação ao do cargo de Vice-Prefeito,  que tão pouco aparece na foto.
Comentou que quem faz os projetos é o Prefeito e a aprovação fica à critério do Poder Legislativo.
Para fechar seu discurso, desejou sucesso para todos os eleitos em seus trabalhos a partir de 2009. O
vereador  JOSÉ CLÁUDIO LENHARD abriu sua fala agradecendo as pessoas que lhe confiaram o
voto e  parabenizando Rudimar e  José Iran pela  vitória,  a  qual  lhes  garantiu mais  quatro anos no
comando da Prefeitura. Disse que seu agradecimento é de coração e respondeu ao colega Décio Reiter
que sua torcida pode ter sido contra, porém um convite para assumir uma secretaria nunca lhe foi feito,
por falta de competência. Enfatizou que fez a sua parte e que seu trabalho como Secretário de Esportes
foi mostrado e está aí para quem quiser ver. Em seguida comentou que críticas e mentiras não são
suficientes  para  ganhar  uma  eleição.  O  Edil  encerrou  dizendo  que  se  isso  fosse  suficiente,  os
adversários  teriam  ganho  a  última  eleição  municipal.  O  vereador  LEANDRO  LUÍS  JOHNER
inicialmente parabenizou os reeleitos, os quais conseguiram garantir a manutenção dos seus cargos,
através da vontade popular. Congratulou também os que se elegeram pela primeira vez, bem com aos
candidatos  vencedores  da majoritária,  que deverão administrar  o  Município por  mais  quatro anos.
Discordou do colega Paulo Alexandre, o qual disse sair fortalecido em razão da vitória do Prefeito e
seu Vice. No entendimento do Edil, o atual governo saiu derrotado, tendo em vista a perda de mais de
mil votos, comparando-se com o resultado das eleições municipais de 2004. Concordou que uma série
de  fatores  decidiu  a  eleição  do  último  dia  cinco  de  outubro,  apontando  que  o  momento  é  de
cumprimentos  pela  vitória  e  de desejar  um bom trabalho.  Refletiu  que,  a  partir  do momento que
termina a campanha, inicia a vida normal, sem que as coisas parem no Município. Citou que o projeto
da Administração Municipal vigente foi o vitorioso, mesmo sem ter a satisfação total da comunidade,
uma vez que a coligação PT-PMDB reduziu o número de votos recebidos. Falou que é preciso desejar
sucesso também aos próximos legisladores,  os quais  irão ter  o poder de fiscalizar  e cujo trabalho
deverá  ser  correto  e  coerente,  objetivando  trazer  benefícios  para  todo  Cruzeiro  do  Sul.  Dando
prosseguimento, contou que sua participação como coordenador da campanha de Silton Erico Weiand
foi uma experiência muito boa, onde percebeu a diferença na participação do povo, em relação às
campanhas para o cargo de vereador. Frisou que os próximos membros do Poder Legislativo têm o
compromisso de honrar os votos recebidos e de trabalhar pela comunidade, de modo a garantir que o
Governo  Municipal  faça  de  fato  um belo  trabalho  para  que  todos  cruzeirenses  saiam vitoriosos.
Referiu  que  de  janeiro  em diante  não importará  mais  quem foram os  candidatos  vitoriosos  e  os
derrotados, pois os agentes políticos precisarão pensar na coletividade, garantindo melhores condições
de saúde, empregos e tudo mais para todos. Por fim, reforçou os votos de sucesso aos eleitos e disse
que em 2009 não estará mais na Câmara de Vereadores, porém estará participando e acompanhando a
vida política do Município. O vereador VALDORI BATISTA DA SILVA teve como primeiro assunto
os resultados das eleição municipal, registrando seus cumprimentos aos eleitos. Agradeceu os seus
seus trezentos e sessenta e dois eleitores que lhe depositaram o voto de confiança, referindo que poderá
assim trabalhar por mais quatro anos. Parabenizou o Prefeito e seu Vice pela reeleição, desejando que
ambos  façam  um  governo  ainda  melhor  do  que  nos  últimos  anos,  de  modo  a  beneficiar  todo
Município.  Citou  que  a  administração  foi  bem avaliada,  porém pode  ainda  melhorar  para  que  a



população ganhe mais com isso. Falou que seu trabalho foi pautado em muita luta, em especial para
mudar  a  opinião  da  comunidade,  a  qual  se  disse  insatisfeita  com o  desempenho  da  Câmara  de
Vereadores.  Lembrou  que  em 2007  a  Rádio  Independente  AM divulgou  uma enquete  e  que  esta
apontava  avaliações  de  péssimo  e  ruim.  Apontou  que  estas  opiniões  somaram  90%  entre  os
entrevistados. Advertiu os novos vereadores de que a crítica entre colegas gera resultados negativos
entre  os  cruzeirenses.  Comentou  que  o  povo  avaliou  isso  muito  bem  e  que  muitos  dos  que  só
criticavam acabaram não alcançando a reeleição. De acordo com o Edil, seu trabalho foi realizado sem
provocar polêmicas e sempre tentou fazer o melhor.  Admitiu que não conseguiu fazer muita coisa
dentre tudo que desejava. Prosseguindo, falou ao colega Cláudio Lenhard que pouco adianta falar mal
dos  outros.  Referiu  que  o  mesmo foi  de  casa  em casa,  durante  a  campanha,  para  falar  que  seu
adversário  tinha  vergonha  de  ir  pedir  votos.  Explicou  que  o  trabalho  na  sua  empresa  não  lhe
possibilitou tanto tempo para visitas aos eleitores,  assim como pôde fazer o seu par.  Citou que o
resultado apareceu nas urnas e refletiu que não adianta fazer campanha falando mal dos opositores.
Falou que o colega deveria ter dito sobre os trabalhos que pretendia fazer, se eleito fosse, ao invés de
afirmar autoria de obras e serviços que não fez. Para encerrar, frisou que o colega deveria ter falado
sobre o saibro que mandou na última semana da campanha para o bairro e disse que assim poderia ter
alcançado  também a  vitória.  Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Presidente  Valdori  Batista  da  Silva
encerrou a sessão convidando a todos para a próxima a realizar-se no dia 22 de outubro de 2008,
quarta-feira, no horário das 18:30 horas (dezoito horas e trinta minutos). SALA DE SESSÕES DA
CÂMARA  DE  VEREADORES  DE  CRUZEIRO  DO  SUL-RS,  AOS  8  DIAS  DO  MÊS  DE
OUTUBRO DE 2008.

PAULO ALEXANDRE MALLMANN VALDORI BATISTA DA SILVA
Primeiro Secretário Presidente da Câmara de Vereadores 


